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 A história de um garoto com o nome Luís, que é
calado, porém muito inteligente e bondoso, mora

junto aos seus pais Sophia e Guilherme e tem uma
uma vida muito feliz na sua família, antes do pior

acontecer.



O Passado De Luís: Capítulo 1

Luís era uma criança muito calada, porém bondosa
e gentil, ele gostava muito de seus pais, Sophia e
Guilherme, que o amavam e cuidavam muito bem
dele.
Certo dia, Guilherme soube que sua esposa Sophia
estava grávida de outro bebê, ele pulou de alegria
e sorriu carinhosamente para sua esposa e disse:"
nós cuidaremos muito bem desse nosso filho" .
Após isso, Sophia ficou de repouso, pois não
poderia trabalhar enquanto estava grávida, e
Guilherme, fazia as tarefas de casa e ajudava Luís
com as atividades escolares.

No primeiro mês, Sophia ajudava em poucas
coisas, Guilherme trabalhava bastante para poder
sustentar a família assim que o bebê



nascer, Luís não gostava muito do que estava
acontecendo, pois iria perder a atenção por conta
do novo bebê.
Os outros meses foram iguais, menos o nono mês,
por que foi horrível para Sophia, pois o bebê já
estava bem grande na sua barriga.
Chegando no hospital, Sophia e Guilherme
descobriram que era uma menina, mas, o
inesperado aconteceu. Sophia não resistiu a dor
durante o parto e infelizmente faleceu, e por conta
da morte de Sophia, sua filha também morreu.



O Passado De Luís: Capítulo 2

Guilherme estava chocado com o ocorrido, sua
mulher havia morrido junto a sua filha, ele
começou a pensar como ele cuidaria de Luís, pois o
mesmo estava abalado com o que havia
acontecido.
Um mês após o ocorrido, Luís sonhou com todo
esse acontecimento só que de uma maneira
diferente, pensando "e se minha mãe e minha irmã
estivessem vivas".
Guilherme não estava mais aguentando mais
aquela vida, ele arrumou Luís e o levou a um
orfanato e o deixou lá, mas logo depois seu pai se
suicidou, enforcando-se, por não aguentar a
pressão que a vida lhe propôs.
Luís viu tanta coisa em sua vida que acabou sendo
mais calado do que já era, ficou antissocial, triste e
raramente sorria sob qualquer circunstância.
Ele já havia se acostumado com sua vida naquele
orfanato, então ele já ignorava completamente
tudo, mas mesmo assim um casal resolveu o
adotar, mas sem trocar o seu nome.



Agora ele era filho de Yuri e Carol, seus novos pais
adotivos, mas Luís já não tinha mais alegria, não
importa o que seus pais faziam, mesmo com filmes
engraçados ou circos, os únicos capazes de lhe
fazer sorrir, eram Sophia e Guilherme.
Com tudo que havia acontecido, Luís acabou sendo
mais focado e inteligente, tanto que foi
considerado o maior prodígio de seus país, talvez
até um gênio.



  O Passado De Luís: Capítulo 3

Luís estava aprendendo muito rápido, qualquer
operação matemática ele respondia quase
imediatamente, qualquer pergunta de lógica ele
acertava de forma fácil, como se fosse brincadeira,
e conseguiu desenvolver até mesmo memória
fotográfica.
Então quando Carol pedia para ele ir ao mercado,
ela fazia uma lista enorme, só que o nível de QI
dele era tão alto que ele não precisava olhar mais
do que uma vez a lista, e mesmo assim nunca
faltava nada da lista, até mesmo o valor de cada
produto ele sabia, então ele pedia a quantidade
correta de dinheiro, mas sempre indo ao mercado
junto com Yuri.
Luís não poderia ir sozinho, mas mesmo assim ele
sabia o caminho, mas no meio do caminho ele
pensou em várias perguntas científicas.
Quando ele começou a tirar essas dúvidas, ele
notou algo estranho no cérebro humano e acabou
aprendendo a arte da manipulação.



Mas não uma manipulação comum, ele aprendeu a
manipular pessoas, animais, objetos e ele mesmo.
Então ele passou a usar a manipulação a seu favor,
conseguindo manipular seus pais para poder fazer
seus testes.
Após todos esses conhecimentos novos, ele
realmente estava confirmado como gênio aos 11
anos, pois seu QI era de 214, Yuri e Carol não
acreditavam nesse nível de inteligência.



O Passado De Luís: Capítulo Final

Luís poderia ser bem inteligente, mas de que
adianta ter toda essa inteligência, se ela não ter
utilidade. Ele pesquisando um objetivo, conseguiu
encontrar.
Luís começou a desenvolver todas as
competências, mas ele já tinha desenvolvido
autoconfiança, tolerância à frustração e estresse,
foco, responsabilidade, imaginação criativa,
respeitoso, organização, interesse artístico,
confiança, persistência, determinação e
curiosidade para aprender.
Mais o resto das competências ele não iria
conseguir de forma fácil, pois você utiliza emoção
ou precisa socializar para conseguir dominar ela,
então ele resolveu praticar a parte de socializar
com seus novos pais, que era coisa que eles
queriam lhe ensinar a um tempo.
Yuri começou a tentar puxar algum assunto e Luís
deveria continuar, e Carol, levava ele para sair com
ela, ele iria falar com o atendente, sob a visão
deles por ele ser criança.



No começo Luís falava um pouco estranho com os
estranhos, mas depois de um tempo, ele falava tão
fluente que parecia estar falando com seus
verdadeiros pais (Sophia e Guilherme).
Havia chegado seu aniversário, e Luís finalmente
conversava e sorria bastante, mas isso durou até a
sua adolescência, até o próximo capítulo.



Tempo De Luz e Trevas: Capítulo 1

Muitos anos após ele voltar a ter emoções, Luís
teve um trauma enorme, por conta da morte de
Sophia, Guilherme e sua irmã.
Ele raramente lembra da morte de sua família
biológica, mas quando lembra, fica muito triste,
Carol e Yuri tentam apoiá-lo, mas é muito peso na
consciência de um adolescente.
Certo tempo, ele colocou uma coisa em sua
cabeça: "Não importa quem ou o que precisa ser
feito ou sacrificado, desde que eu saia vitorioso no
fim é só isso que importa".
Depois disso, ele realmente começou a considerar
qualquer um como simples "peças", então ele não
liga de sacrificar todos os seus companheiros,
desde que ele vença no fim.
Carol e Yuri haviam planejado de levar Luís para
uma trilha, para ver se ele tenta se soltar um
pouco, mas mesmo assim não adiantou.



Carol e Yuri até compraram as comidas favoritas
de Luís, mas do mesmo jeito ele sorria muito
pouco, mas se apegou mais com sua nova família.
Luís disse que iria voltar para pegar um livro numa
biblioteca próxima, mas quando voltou, ele viu seus
pais mortos sendo devorados por lobos selvagens.



Tempo De Luz e Trevas: Capítulo 2

Luís chamou uma emergência às pressas, mas
mesmo assim ele já estava acostumado com pavor
e tristeza, então nem se quer derramou uma
lágrima.
Mas ele voltou até a biblioteca, onde foi muito bem
recebido, onde manipulou a bibliotecária com jogos
emocionais e conseguiu ficar por lá até ele crescer.
O máximo que ele precisava fazer para ficar por lá,
era simplesmente ajudar na limpeza da biblioteca
e ajudar a organizar os livros nas prateleiras, mas
com sua inteligência, foi fácil até demais.
Então Luís começou a planejar seu futuro, pedindo
conselhos a bibliotecária, ela o aconselhou a
procurar um emprego como jovem aprendiz.
Então ele aceitou, pois aquela bibliotecária tinha a
mesma aparência, tinha o mesmo jeito, até a
mesma forma de falar, etc. Mas ele estranhou, pois
estava confiando em alguém que nem sabia o
nome.
Então ele olhou para a bibliotecária e perguntou o
seu nome, e ela respondeu assim: "ata, pensei ser



algo sério pelo seu jeito de olhar, mas enfim meu
nome é Sophia".Isso fez com que Luís ficasse espantado, pois até
mesmo o nome era o mesmo, pela primeira vez em
muitos e muitos meses, ele finalmente chorou, só
que foram lágrimas de alegria.



Tempo De Luz e Trevas: Capítulo 3

Ela ficou chocada com sua reação, pois nunca
pensou que ele choraria só por saber o nome dela,
então sem acreditar ele a abraçou.
Ela notou que ele teve um passado horrível, e logo
o abraçou também, mas ela também perguntou os
motivos das lágrimas do adolescente Luís.
Ele respondeu: "estou chorando porque minha mãe
morreu quando estava fazendo o parto de minha
irmã, e meu pai se suicidou após o acontecimento".
Ela perguntou: " mas o que isso tem a ver com você
estar chorando neste exato momento", então ele
respondeu: "porque minha mãe era idêntica a
você".
Depois dele se acalmar ele continuou a falar: "as
roupas eram iguais, o estilo era igual, até mesmo a
voz era igual, inclusive o nome era o mesmo".
Após ela ouvir toda a descrição de sua mãe, ela
resolveu adotá-lo, mas é óbvio que perguntou se
ele queria, mas com toda a certeza ele disse:
"claro!".



Então ela pensou em apresentar sua família, e o
convidou a entrar em sua casa, ele ficou chocado
ao ver uma bebezinha, onde lembrou de sua irmã e
começou a brincar com ela.



Tempo De Luz e Trevas: Capítulo Final

Ele pensava estar sonhando, por conta de ter
quase tudo que tinha em sua vida perfeita, onde
sua mãe e sua irmã estivessem vivas.
Depois de alguns dias, ele já era praticamente um
membro oficial da família, até porque ele era bem
parecido com sua mãe, então ele se dava muito
bem com Sophia.
Ele já tinha voltado a estudar, por ser um
adolescente, e todo o fim de bimestre, Sophia
olhava somente 10 em seu boletim e lhe dava
parabéns.
Era sempre um se orgulhando do outro, onde
finalmente ele se sentia seguro e feliz, aquilo sim
era lazer para ele.
Mas como ela disse no começo de tudo, ela queria
lhe colocar em jovem aprendiz, para ajudar na
parte financeira da biblioteca e da casa.
No começo, ele só trabalhava organizando e
limpando partes de um super mercado, tipo
armazenamento, corredores e banheiros, tudo
muito simples.



Seu salário era bom, e compensava pelo tempo de
trabalho (período), ele não tinha motivos mas para
reclamar ou se calar completamente.



Acorde!: Capítulo 1

Luís dormiu após uma conversa com Sophia, porém
segundos depois, ele acorda em uma cama de
hospital, quase sem ar, então os médicos o
colocaram para dormir, usando medicamentos,
como a anestesia.
Após ele acordar, ele sente uma enorme dor de
cabeça, e vê que os médicos fizeram pontos nela, o
máximo que ele podia fazer era olhar, respirar e
ouvir pouco.
Ele olhou a sua esquerda, o mesmo médico que o
colocou para dormir, mas ele ouvia poucas vozes
familiares, e ao olhar a sua direita ficou abismado.
Ele viu seu pai Guilherme, sua mãe Sophia e sua
irmã que ainda não tinha nome, as vozes que ele
ouvia o chamando, eram as vozes de seus pais.
Ele estava lá por que na verdade, sua família não
havia morrido, mas sim, ele estava doente no dia
em que sua mãe fez o parto e acabou desmaiando.
Essa doença fazia com que ele tivesse pesadelos
horríveis, com a morte de sua primeira e segunda
família de formas muito brutais para sua idade.



Isso fez com que seu cérebro ficasse em estado de
choque, obrigando os médicos a fazerem uma
cirurgia em sua cabeça, e por conta disso, tiveram
que fazer todos aqueles pontos em sua cabeça.



Acorde!: Capítulo 2

Após ele se acalmar, seus pais conversaram mais
com ele, para recuperarem sua memórias, pois ele
ficou alguns dias desacordado, sendo que em sua
mente passou-se anos.
Eles tentaram puxar assuntos com o Luís , Luís até
respondia, mas não pareciam ser seus pais, pode
ser porque ele não se lembrava muito deles.
Ele conseguiu falar mais com Sophia e foi bem
comunicativo com sua irmã, pois elas foram
substituídas em seus sonhos horríveis.
Para eles, era o mesmo menino quieto e que falava
pouco, mas para Luís, eles não eram seus pais,
mesmo ele sabendo que eram eles, pelo motivo de
estarem diferentes do que ele pensava.
Mesmo assim, ele falava nem que seja muito pouco
com eles, raramente puxava assunto, mas mesmo
assim ele tentava conversar.
Mas seria muito ruim você conversar com alguém
que para você essas pessoas estavam mortas, é
tipo você conversar com seu falecido avô.



Isso acabava sendo um problema para seus pais,
pois eles não queriam o ver triste ou com medo
deles, por conta de sua doença.



Acorde!: Capítulo 3

 Sophia e Guilherme o chamaram para brincar no
quintal de sua casa, e óbvio que Luís foi, pois não
iria desrespeitar seus pais.
Lá no seu quintal, ele se lembrava da biblioteca em
que ficava lendo e cuidando e de sua meia irmã que
brincava com ele.
Ele conseguiu recuperar memórias muito antigas
de quando ele era criança, não que ele não seja,
mas porque na cabeça dele se passou anos.
Ele tentava brincar de bola, e sempre recuperava
algumas memórias perdidas, não só com bola, mas
também com seus brinquedos de infância.
Mas sempre tinha um problema, ele sempre se
lembrava de algum familiar de seus sonhos, tipo a
Carol e o Yuri.
Mas com Carol e Yuri ele não tinha tanto apego,
mas com Sophia (moça da biblioteca) e sua outra
irmãzinha ele poderia até chorar.
Mas, isso tudo até ele tentar ler um livro, pois em
todos os livros que ele tentava ler, o livro era em
branco e não tinha nada escrito.


